
[Caro apoiante: esta é uma carta modelo para sua conveniência. Sinta-se à vontade para editá-

la de acordo com a sua localização e preferências.]  

 

Caro Ministro [inserir nome],  

 

Escrevo-lhe com o pedido urgente de que exorte o Presidente da Comissão Europeia, o Alto 

Representante da UE para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança e Vice-

Presidente da Comissão Europeia, o Comissário Europeu para o Comércio e os seus colegas 

no Conselho Europeu a suspenderem imediatamente, pelo menos, partes do Acordo de 

Associação UE-Israel.  

 

As atrocidades em Gaza e, cada vez mais, na Cisjordânia ocupada pelo governo israelita 

exigem que a UE, como maior parceiro comercial de Israel, tome medidas. Com a revisão do 

próprio Serviço de Ação Externa da UE concluindo que os direitos humanos são violados em 

Gaza, o nosso país, como membro da UE, corre o risco de ser cúmplice de graves crimes de 

guerra.  

 

Especificamente, peço a si e aos seus colegas que:  

 

1. Suspendam as medidas comerciais ao abrigo do Acordo de Associação e, em consonância 

com isso, proíbam o comércio com os colonatos israelitas na Cisjordânia ocupada, que são 

ilegais ao abrigo do direito internacional.  

2. Seguindo o exemplo da Austrália, Canadá, Nova Zelândia, Noruega e Reino Unido, 

sancionem os ministros Ben-Gvir e Smotrich por «incitamento à violência» contra os 

palestinianos na Cisjordânia ocupada e em Gaza.  

3. Impor um embargo à escala da UE sobre armas e tecnologia militar e transferências de 

material de dupla utilização para Israel, em conformidade com a Posição Comum da UE sobre 

exportações de armas e o Tratado sobre o Comércio de Armas.  

4. Suspender o financiamento da investigação da UE Horizon a organizações e empresas 

israelitas, que receberam 1,1 mil milhões de euros entre 2021 e 2024. Um quarto dos 

beneficiários das subvenções está envolvido com as forças armadas israelitas, de acordo com 

investigações dos meios de comunicação social. 

 

Você pode agir na reunião do Conselho Ministerial da UE de 15 de julho, que discutirá o Acordo 

de Associação UE-Israel. Medidas significativas para lidar com as violações dos direitos 

humanos pela UE são possíveis mesmo sem a unanimidade total do Conselho, por meio da 

votação por maioria qualificada para medidas comerciais específicas, como a proibição do 

comércio com assentamentos ilegais.  

 

Durante 21 meses, Gaza enfrentou bombardeamentos implacáveis: mais de 15 000 crianças 

foram mortas, dezenas de milhares ficaram feridas e quase 200 000 civis — quase um em cada 

dez habitantes de Gaza — sofreram morte ou ferimentos desde outubro de 2023. Hospitais, 

escolas e infraestruturas essenciais foram destruídos, e o bloqueio de alimentos, água e ajuda 

humanitária levou Gaza à beira da fome. Na Cisjordânia ocupada, os palestinianos sofreram 



deslocamentos em massa e violência sem precedentes por parte de colonos extremistas, 

apoiados pelas forças israelenses.  

 

Apesar disso, a UE continua a recompensar Israel com acesso comercial preferencial – 28,8% 

das exportações israelitas destinam-se à UE. O Acordo de Associação UE-Israel inclui uma 

cláusula clara sobre direitos humanos: ambas as partes devem respeitar os direitos humanos 

fundamentais para que o acordo continue válido. Neste momento, essa cláusula está a ser 

abertamente violada, como confirmado pelo relatório do Serviço Europeu de Ação Externa 

(SEAE) de junho passado.  

 

A UE já suspendeu acordos comerciais no passado devido a violações dos direitos humanos, 

embora nenhuma tão extrema ou bem documentada como a que se está a desenrolar em Gaza 

e, cada vez mais, na Cisjordânia ocupada.  

 

A crise em Gaza suscitou grande preocupação em toda a UE e os cidadãos estão a manifestar-

se contra o silêncio e a cumplicidade. Em junho, 250 000 pessoas juntaram-se aos protestos da 

«Marcha Vermelha» em Bruxelas e Haia, com manifestações semanais a continuarem a 

ocorrer nas capitais europeias. Quase 400 000 pessoas assinaram uma petição instando a UE 

a agir, apoiada por mais de 120 ONG e sindicatos que apelam à suspensão do acordo.  

 

A UE tem uma influência única devido às suas relações comerciais com Israel. A sua reputação 

como um farol global de democracia, cooperação e Estado de direito está sob pressão — e a 

falta de ação irá agravar os danos.  

 

Por favor, posicione-se do lado dos direitos humanos, da solidariedade e da justiça, em 

consonância com os valores da UE. A Europa deve agir ou perderá os valores que afirma 

defender. 

 

Cumprimentos, 

https://action.wemove.eu/sign/2025-05-EU-trade-Israel-petition-EN
https://www.amnesty.eu/news/eu-must-suspend-the-eu-israel-association-agreement-joint-statement/

